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Ementa

Concepções teóricas do desenvolvimento
Diferentes interpretações da noção de desenvolvimento
Desenvolvimento e meio ambiente
Instituições, Ação Coletiva e Desenvolvimento Sustentável
Estado, Políticas Públicas e a promoção do desenvolvimento

  Conteúdo

Unidade T P To

1.Concepções teóricas do desenvolvimento
1.O que é, então, o desenvolvimento?
2.Conceitos básicos relacionados ao desenvolvimento: evolução, progresso e

mudança social
3.Desenvolvimento e subdesenvolvimento: contribuições de Celso Furtado
4.Desenvolvimento, Inovação e Industria: Contribuições de Joseph

Schumpeter

12h 0h 12h

2.Diferentes interpretações da noção de desenvolvimento
1.Desenvolvimento Humano e Meios de Vida
2.Desenvolvimento Rural
3.Território e desenvolvimento
4.Desenvolvimento Local

10h 0h 10h

3.Desenvolvimento e meio ambiente
1.Sociedade e Natureza na teoria social
2.Ecodesenvolvimento: constribuições críticas a noção de desenvolvimento
3.Meio Ambiente no Debate Global e os Objetivos de Desenvolvimento

12h 0h 12h
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Sustentável (ODS)
4. Estratégias empresarias em face da questão ambiental;

4.Instituições, Ação Coletiva e Desenvolvimento Sustentável
1.As instituições como as regras do jogo social: Douglass North e Mancur

Olson
2.As instituições como "social players": as ideias de Oliver Williamson.
3.As instituições como o campo do jogo social: as ideias de Ostrom e Putnan.
4.Ação econômica e estrutura social.
5.As instituições e o debate sobre desenvolvimento sustentável.

16h 0h 16h

5.Estado, Políticas Públicas e a promoção do desenvolvimento
1.O debate sobre a intervenção do Estado no desenvolvimento.
2.Associações entre políticas públicas e a promoção do Desenvolvimento.
3.Participação social e projetos de desenvolvimento

10h 0h 10h

Total 60h 0h 60h

Teórica (T); Prática (P); Total (To);
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